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O PROGRESSO DA REGIÃO 

Caminho de Ferro do V. do Cavado 
---~ -

A pr9posta de h~i n.0 680 sobre o Cami-
nho de ferro da t•ovoa a. Guimarães 

1un" Es1tozendf.1', Bare~los e ·11ra~a 
foi aprovada no Senado e mandada 

enviai• á Presideneia da ltepobllea para a 
sou promulgaçào. 

,~ .... ~..,.~v...~ ....................... 

( l~IM ~J G R~r\ VE 
Os roubos no nosso ce1niterio-Quei

xas e1n juizo- .Lt\_ autoridade e a po
Jicia de investigação e1n campo
J?risões dos crirninosos = Prose
gue1n as investigações policiaes e 

Acaba de ser votado, sem emendas, no Senado, 
o projecto vindo da Cam:-ir;:t dos Deputados, dando a j ndiciaes- Li\ pelo. 
conces~ãn do Caminho de ferro da Povoa a Guima-1 
rães por Espozende a Braga a Souza de Magalhães. _Já lrn. te.mpos que se falava n'um grave crime de v1~-

Está vencida a primeira etape. Os povos interes- 1 la_çao de Jazigos. com 0 fim de roubar ? chumbo dos cai-
' } · d · . l · , · ~ . . , · xoei;; e roupas dos corpos neles depositados. 

sado,s nc.10 poc em ~1xa1 e e sentu -se rni1mtamente gi a- Como ultimamente aqui dissemos, esse roubo fosse suspei· 
tos aqueles que env1dararn t.odos os e~forç_os para que tado e depois claramente constatado pelo sr. Arnaldo Torres 
este grande melhoramento tivesse reahsaçao. ao depositar urna pesoa de familia no jazigo que possua no 

Para Souza Magalhães, vão nrsta hora de jubilo cemiteri? .desta. vila, pediu este sr: a int~~venção .da autorida
os nossos mais sinceros cumpr!mentos, com os votos d~· ª.dmrmstt·~t1va qu~, com dois poh~1as d~ ~nvestigação 

q .. ue fazemos pelo futuro feliz da sua nova em- c11mmal, a ver rguou nao só o ro~bo nesse Jas1go mas e~ 
. . outros onde se procedeu a pesquisas nos termos que a lei 

preza, associando .tamliem os nossos . cumpnmen- J àeter~ina. . 
tos aos Ex.mos Pres1~iente~ di;ls Cama_r~s ~nteressadas. I' Foram logo presos os autores de tão hediondo crime, 
por terem posto muito acima da pcltt1qmce reles que que o confessaram, o guarda e coveiro do cemiterio Antonio 
entorpece e desagrega, os interesses da nossa região. Mart_ins e se~ fitho ~oão ~artins, .ªcomo receetadores Ber-

A todos, cumprimenta efusivamente a redação do nardina da Silva Garn, serviçal residente e~ Viana do Cas-
Espozendense. telo, Bernard? Gonçalves Enes e José Vilela, d'esta vila, 

ambos negociantes. 

* 
Mão amiga fez chegar até nós a seguinte carta di-

rigida ao digno presidente da nossa Camara do snr. 
Souza Magalhães, que µassamos a transcreYer: 

Lisb<)fl, 17 de Junho de 1924. 

Que o rigor da justiça seja implacavel n'um crime de 
tal maneira repugnante que tem mantido alvoroçado todo 
o bom povo d'esta vila que viu desrespeitados d'uma ma
neira tão grave os restos mortaes das pessoas queridas 
que repousam na sua ultima morada. 

.. 
Lembrar que todas as pessoas que tem brio se devem 

coti~ar para pagar as despezas feilas e que devem estas 
mesmas pessoas para levantar a moral d'esta terra ficaTenho R h0nra de comnnicar a V. fi:x.ª que o Senado acaba 

de confirmar a aprovação dos Ca111i11hos de Ferro do Vale do Ca- rem constituídas em comissão para acompanharem ostra-

Ex.mº Snr. Prnside11te da Cnrnara .Municipal de 
Espozeode 

vado, de ha1mo1lia com os nossos desejos e sem emendas. balhos judici11es, fiscalisando assim o cumprimento da lei, 
Pelo que tomo a liberdade de felicitar não só a região. como para que nenhuma contemplação haja no julgamento dos 

V. Ex."' indivi<!ualrnente agradecendo-lhe Lodo o concurso e boa autores '.ie semelhantes crimes que são preciso punir, para 
vontade para o exito obtido. exemplo d'aqueles que não leem a noção dos seus deveres. 

Com a maiol' con!:iitieração 
De v. Ex.ª Já não é pouca a vergonha para a gente d'esta terra~ 

mt.º att.º e ven.ºr e muita mais será, deixando que um estranho que se apre-
• F. de Souza Magalltães. sentou de cara levantada, possa dizer que perdeu tempo, 

• . que se expoz a mecher em uma questão grave de que se 
Do Ex.mo Snr. Dr. · Fonseca Lima, ilustre pres1- pode orgulhar de bem a ter sabido conduzir, tivesse ainda 

lente do Senado Brat:arense, recebeu a Associai;âo Co- de arrostar com todas as despesas da questão. Isso serâ uma 
mercial desta Yila o seo·uinte telearama: 1 vergonha para nós e não a devemos consentir. Unamo-nos 

' Braga, t8-6-9li. , e entre todos esse sacrificio nada representa. 

Projeto votado Senado sem emendas. ! 
Felleitações. 

Fonseca. Li:r:na.. 
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i\' ULTllU uon \ 
CAMINHO DE FE:R.R.0 

D.i sr'. o,., \fari., G 1n<; li 
ves Vifl11;1, causidico ilnstre <la 
('apitai e acerrimn defen ,,.,. 
dn;;; melhrw:imentos lleste 1•1111-
celho, recebemos n '-egui11te 
relegt'ê\ma que com muito pra
zer pas<.:amns a tratl'i<\l'ever. 

S. Ex.• tem sido do uma 
tenaeitfode incani;;avel 11:\ de
foza da aprovnçilo da cnnces
~no d1i linha do Cnrnin!J,, de 
Ferro d!) Vale do Cavado, nc1 
imprensri ·d:i capital, rn11tiv11 
porque d'aqui lhe enviil rn11s 

º"' nossos mais sitv.'.erns pa
' a bens por vêr cn1·oado de 
bom exilo o seu exfori;o e a 
:-.ua g1 nnde f1>rçn de vontade. 

Os seus escritÓ-; sobr·e e"
ta cnmµnnha rnerel'.iam bem 
l'-01' al'd1ivndos em volume 
p;1rn devidnmente serem a
preciados. 

Eis o telegrama: 

Lisb· 1a, 18-6-24. 
E~poz,enden.~e 

Espozende 
Tendo sidu aprnvado prn

jecto Vale do Cavado felieito 
Concelho Espozende e distri
cto Bragn exito obtiuo p:lra 
qual coutribui gostosamente 
na capital. 

Mm-io Gonçalves Viana. 

CS:J~gM~ TO~I.(,;_fO 
------

AMOR DE PERDl~ÃO 

U~ a h'1 l or1' ve ~a d 1 
do um pequ~no sinal a C'SSa gentil lll S1

i a la Blra 1oira,-emquemtodostinhamoso-
------- lhos-pedi-lhe para dansar. Aceitou. 

An V. Pinto, meu amigo. l Era mos os unicos na sala. Então 
1 uma vez que a tinha nos braços, le

Para que os que sofrem, possam vado pelo que me tinha dito o meu 
esquecer, ou pel.J menos, afastar por amigo, perguntei-lhe se era para a 
al~um tempo o pens;imento das nossa meza que ela est:iva constan· 
suas inflecidades. inventaram-se os te~ente a olh~r. Disse-me que sim, 
«clubs», casas estas, onde so deixam e que era precisamente para mim 
á porta, com a bengala e o chapeu, que olhava. Pedi que me dissesse 
as preocupações e as tristezas. E. quem era. ).Ias nisto a musica fin
uma vez em pleno labirinto de sedu- dou. Cada qual ao seu Jogar. E 
ç0es, o mundo ingrato eclipsou -se, quando eu começava a contar ao 
pa1.·a se viver a vida efe_mera da fan- meu bom amigo o sucedido, vi que 
tasia e do sonho. 1• . .' ah1, que se en- essa rapariga-que ainda á pouco 
contram mocidades que se perdem dançava, como dançam as loucas, 
por amor; é ahi que ha 1nulhcres em ritmos cortados á navalha-lim
que, mesmo desgraçadas, tem como pava com o lenço os olhos, e levan. 
ideia fixa a enganosa certaa de tando-se da meza aonde estava a
uma fidelidade jurada em fa!so; ho- companhada, saiu sem se despedir 
mens que, mesmo sabenrlo-as prc- do cavalheiro que a tinha chamado 
sas da honra: ainda assim as que- para junto de si. Que significa isto? 
rem, ainda assim profiam por elas, Porque seria esta saida tão rapida? 
ainda assim se batem para que, u::na Ninguem sabia explicar. E quando 
vez senhorac; da liberdade, as inflizes todos ainda fa!ávam nela, eis que
possam ... cair nos braços de qual- passados talvez 20 minutos-surge 
quer outro. O amor tem ali a sua en- á porta um «groon» trazendo na 
trada franca. Ele vai para o ~club», mão uma carta, que me entregou. 
de ponto em branco, queimar o ui- Rasguei o envelope e li então o se
timo cartuxo. Se não fosse o amor guinte: hstou no Portugues e qttero 
os cc clubs" perderiam a sua alegria, f alar-tt". Podes vir com o teu amigo. 
o seu ~ncanto e ª.sua gratçad. A_ luz, M. 
a musica, o entusiasmo, u o isso, 
somado, vive apenas do amor. E' du
ma destas casas que eu venho, a
companhado dum bom amigo que 
manifestou vontade de ir até ali, pa
ra ver se com a profusão das lam
padas eletricas, o concerto de «jazz 
band», e o arrebatamento que vibra 
da explosão do champagne, esque
cia que amanhã, tem de entrar no 
Hospital da Lapa, afim de submeter 
a uma operação no estomago. E' 
pois, caro lei.tor, num cc clttb cht"c» 
da Invicta, que se passa a historia 
que vos vou contar, e que é a ex

Quem seria esta mulher que as
sim me tratava por «!tt»? Corri ime
diatamente com o meu amigo ao 
«Club da dite do Porto», aonde já 
estava sentada num «maple» no sa
lão de baile, essa encantadora mu
lher. 

pres,ão da verdade. 
Sentados a uma meza saboreando 

uma chavena de chá, vimos entrar 
envolvida num rico vestido de seda, 

No proximo domingo, 22 uma linda rapariga-cabelos loiros, 
do corrente, principia a ~e 1• muito branca-,altissima no amor 
exibida no cinematogrnfo des- no paroxismo da paixão que ergue 
ta viln, o lindo e emncionan- a mulher acima das santas, porque 

as santas mulheres são. Alguem a 

A curiosidade de todos quantos 
lá estavam era egual a daqueles, que 
momentos antes no Palace Restau· 
rant» a admiravam. Aproximei-me. 
Conversei. Foi então que soube 
quem era. Não escrevo aqui o seu 
nome, mas posso garantir a todas as 
minhas leitoras de Espozende, que a 
conhecem tambem como eu, Ainda 
mais: -a muitas de vós-gentis Es
pozendenses-vi eu andar com ela á 
escola e com ela crescer. Era con
vosco -6 novas da minha terra
que ela passeava cheia de vida, por 
essa linda estrada do norte-Mas, 
nesse tempo, os vossos Iabios depu:. 
nham na branca face desta linda vi-te film intitulad" O Amor de chamou para a sua meza. Sentou-se, 

Perdição, do grande e imortal acendeu um cigarro, e tomando na 
escritor portuguez Camilo Cas· sua mão branca como a neve, uma 
telo Branco. taça de champagne, dirigiu-se ao 

A d d maestro do «}az-::-band», exclaman-
te n en o no sucesso que do:-Maestro, um «fox-trot». · lme-

esta fita tem obtido nos pl'Ííl- diatamente lhe foi satisfeita a vonta
cipaes salõês do paiz e es- de. Começou a dansar. Por um mo
trangeil'O, é. de esper1;1r f~r·ta mento apreciei-a. 
concorrencm ao nosi;;n cme- Depois, apaixonado como sou 
mn, pois que além desta im- pela arte de _T_erpsicore-a. Coreo-

.' grafta - arranjei um par, e fu1 dansar 
p9rtan~e. pelicula, outr:as se- tambem. O meu amigo sentado, pre
rao ex1 b1d:=t s, como se.p: lor- senciava os pares. Quando tc::rminou, 
nal do Condes 151, fita de voltei para junto dele e ouvi-lhe es
gra n d e actualidade, e Pafun- t~s palavras: Conhe~es esta rapa
cia dü uma no cravo-fita cómi· nga?- Qual? exclame1.-A que en-
• d . . . . , trou agora. 
ca . e en~r me ex1to P'H a de- Respondi negativamente, e per-
sop1lar o f1gndo. guntei o motivo porque assim me 

A as..,inatu ra está aberta interrogava. 
até sabado com o desconto -E' porque notei que quando 
de 20 ofº pi~rn a exibi.;ãn da- danç~vas não ~iravas os olhos de ti. 

quele important d" . Admirou-me, visto não a conhecer. 
. e . 1.1 m •1 • A meza em que estava, era fron-

A o cinema, po1~. teira á nossa. Fiteia. Neste intreva-
, ... lo de tempo, ouvia-se os primeiros 

• 
"MARITIMA 

" 
NOVA AGENCIA OE 

ctima, os mais arcentes e inocentes 
beijos; e hoje, estou convencido que 
se por um simples acaso ela passar 
junto de vós, virar-lhe-heis a cara pa
ra assim cumprirdes os deveres des
ta infame e repelente sociedade de 
canalhas, em que tdos o mundo vi
ve. Contou-me então a historia da 
sua vida. Não a narro aqui, porque 
para isso seria pequeno o jornal. Li
mito-me simplesmente a dizer-vos, 
que no final da nossa conversa, ela 
aparentando uma alegria que pinta
va no rosto, mas que negava á alma, 
disse-me: 

- Ha sete anos que não te via. 
- Ha tanto tempo ... exclamei 

eu. 
-Então?! Coisas da vida •.. E' a 

sina ... E a medo perguntei-lhe: -
tens tido sorte! E ela, com um sorri
so triste no rubro dos labios termi-
non: 

Vive-se ... vive-se ... 
Pobresinha; que ainda 

«Viven águela desgraça em 
honra se lhe afundou. 

chama 
que a 

Antouio Pinto Barbosa. 

Porto, 28 de Maio de 1924. -----····------
PASSAGENS E PASSAPORTES 
( Legalmente habilitada e caucionada ) 

compassos dum «Blucs>- uma nova 
forma de fox-trot lento, dansado 
com uma musica tncada mais vaga
rosamente do que a do fox-trot vul
gar.-Como é a dansa mais moder-

na, não se via um unico par na sa- p R Ar11 l E ')U l)O 
la. O meu amigo, que é professor de /\ • \ 

A.os nossos assinan
tes do Brazil 

Prevenimos os nos>os minantes de S. 
Paulo, (Brazil}, para nn remeterem a im
portancia da sua assinatura em divida por 
qualqui:tr meio lega.!, para assim podermos 
continuar a enviar-lhes o nosso jornal. Pre
veninos mesmo que a assinatura e adiantada. 
conforme o estatuido no frontispicio do jor
nal. 

* 
Aos dt> Rio de Janeira t:i.:nbern lhe pe

dimos a fin.ez1t de satisfamem Jogo que lhes 
sejam apresentados os competente> recibos, 
favor que desde já agradecemos. · 

t:om1u·ca de E81~o~t~11d.-

EOJ~,OS de TRl1'"TA. 
Dli\.S 

~· 

Por editos de trinta 
dias são citados os her
deiros Maria Dias de Cam
pos e José Dias de Cam
pos, solteiros, de maior 
idade, este auzente em .. 
parte incerta do Brazil e 1 

aquela na cidade do Por
to, para os termos do in
ventario orfanologico por 
obito de seu avô Manoel 
Dias de Campos, que foi 
da freguezia de Gandra. 

Espozende, 14 de Maio. 
de 1923. 

Verifiquei a exactidão ~ 
O Juiz de Direito~ 

Flores. 
O escrivão 

Joaquim Augusto d' Almei
da Correia. 

Importà11te 
liquidàÇão 

De 5 cavalos entre os. 
quais 1 lindissimo macho, 
de 4: anos de edade, e os 
restantes todos dP, 5 a 7 a
nos todos parêlhas, 2 pares 
de arreios, 1 magnifico Fái
ton de 5 logares, e mais 
1 qatita de 8 logares tudo 
mmto proprio tanto para 
particular, como para al
quilador; quem pretender 
diriga-se a João da Costa 
Eiras, (o Vendeirinho ), de 
Espozende, que dá todas as 
informações necessarias. 

LOJA PARA COMERCIO 
Aluga-se uma, na rua 

Direita d'esta vila, com tres 
portas. armação e balcão, 
quarto, saleta, cosinha e 

dansa,-o unico em Portugal diplo
mado pela Union des Professeures NOVO E USAOO=COMPRAM AOS mais cómodos, propria para 

MELHORES PREÇOS. mercearia, fazendas ou ou-, Agente oficial do districto de Braga de Dause de France-obrigou-me a 

RUA DIREITA, 140 
fiareelos 

ir dansar, em face de ele não o po
der fazer. Para lhe satisfazer a von
tade, poisPi o meu cigarro, e fazen-

Brandão & e.a, L.dª tro ramo de negocio, tendo 
tudo em estado de novo. 


